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A equipe da Arena Gamer 
do Verão Maior Paraná, loca-
lizada no posto fixo de atendi-
mento de Caiobá, entregou, na 
última sexta-feira (31), mais de 
600 quilos de alimentos para 
a Escola de Educação Especial 
Bem Me Quer, da Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (APAE), de Matinhos.

O material foi obtido por 
meio da iniciativa da organiza-
ção, que pede 1kg de alimento 
em troca de uma hora de uti-
lização dos games e consoles à 
disposição. 

Desde o início das ativida-
des, que aconteceu em 28 de 
dezembro, já foram arrecada-
das cerca de 1,2 toneladas de 
alimentos.

O reforço de mais de 3 mil 
agentes de segurança pública 
no Litoral Norte, Sul e águas 
internas resultou em redução 
nos principais indicadores de 
criminalidade avaliados no 
período de veraneio, durante 
a Operação Verão Total. Os 
números foram anunciados 
pelo governador Eduardo Lei-
te nesta sexta-feira (31/1), em 
Xangri-lá. Nos quarenta dias de 
operação que marcam a metade 
da mobilização especial das for-
ças de segurança, os crimes con-
tra a vida e contra o patrimônio 
reduziram. Na beira-mar, os 
guarda-vidas realizaram 465 
salvamentos. No período, as 
mortes violentas caíram 12% 
em comparação a 2023/2024.

Dezenas de ciclistas equi-
pados com buzinas, capacetes 
e cestinhas participaram neste 
sábado (1º) do Passeio Ciclís-
tico em Guaratuba, no Litoral 
do Estado. O encontro reuniu 
famílias inteiras e pessoas de to-
das as idades, que percorreram 
ruas e a orla da cidade, acom-
panhados pela equipe de pro-
moções do Verão Maior Paraná 
e com a segurança garantida 
pela Polícia Militar do Paraná 
(PMPR) e uma ambulância.

A dupla Débora Kugeratski 
e Leonel Fonseca percorreram 
42 quilômetros de bicicleta 
para participar do passeio. Eles 
integram o grupo de ciclistas 
Pedala Pontal. “Já chegamos 
aquecidos”, destacou Leonel.
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O governo do Estado, por 
meio da Receita Estadual (RE), 
encerrou 2024 com um balan-
ço positivo no campo da fisca-
lização, mesmo diante de desa-
fios como os eventos climáticos 
que impactaram a economia 
do Estado. Combinando ações 
preventivas, repressivas e uso 
intensivo de tecnologia, a ad-
ministração tributária gaúcha 
recuperou mais de R$ 300 mi-
lhões em valores regularizados 
voluntariamente e deflagrou 24 
operações ostensivas para com-
bater a sonegação fiscal, identi-
ficando fraudes superiores a R$ 
400 milhões.

A RE enviou cerca de 135 
mil comunicações a contri-
buintes em 2024. 
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Ponte de Ilhas em Araranguá

Compra de tomógrafo

Propostas de integração regional

Novo secretário da Defesa Civil

Fesporte propõe inovações

Uma aula inaugural mar-

cou a solenidade de posse 

dos 40 novos delegados e 

15 novos psicólogos po-

liciais nesta quinta-feira, 

30, na sede da Academia 

da Polícia Civil de Santa 

Catarina (Acadepol). A 

partir de agora os novos 

integrantes da PCSC irão 

começar o Curso de For-

mação, com 800 horas de

práticas policiais. 

No dia 25 de julho, os 

novos delegados e psi-

cólogos policiais estarão 

atuando em prol da segu-

rança de Santa Catarina.

O secretário de Estado da 

Segurança Pública (SSP), 

Flavio Graff, enfatizou a 

importância dos investi-

mentos que o Governo do 

Estado vem fazendo na 

segurança pública. 

“Com certeza os novos 

delegados e psicólogos 

policiais irão agregar 

imenso valor ao trabalho 

da instituição que tem 

212 anos promovendo a 

segurança e o bem-estar 

da sociedade.”

O titular da SSP também 

enalteceu o trabalho que 

está sendo desenvolvido 

pelo delegado-geral da 

PCSC.

Em sua passagem por 

Araranguá, na sexta, o se-

cretário da Infraestrutura 

e Mobilidade, Jerry Com-

per, anunciou que o go-

vernador Jorginho Mello 

autorizou a renovação do 

convênio com o municí-

pio para a construção da 

chamada Ponte de Ilhas. 

Para isso, o projeto, que 

é de responsabilidade do 

município, passará por 

aprovação da área técni-

ca da SIE. “O governador 

me disse. Vá ao Sul e diga 

que esse governo só vai 

assumir aquilo que tem 

condições de executar”, 

explicou Jerry Comper, 

ressaltando que se trata 

de uma via municipal.

O governador Jorginho 

Mello e o secretário de Es-

tado da Saúde, Diogo De-

marchi, assinaram, nesta 

sexta-feira, 31, em Campos 

Novos, o convênio para a 

aquisição de um tomó-

grafo no valor de R$ 1,1 

milhão para a Fundação 

Hospitalar Dr. José Atha-

názio. O objetivo é am-

pliar o acesso aos serviços 

médicos de média e alta 

complexidade oferecidos 

pela instituição. “Estou 

muito feliz em estar aqui 

para o repasse desse re-

curso que será usado para 

comprar o aparelho de to-

mógrafo. Isso vai facilitar 

a vida dos pacientes que 

antes tinham que sair do 

hospital para fazer esse 

procedimento fora”.

A Comissão Permanen-

te de Turismo, Cultura e 

Esporte do Conselho de 

Desenvolvimento e Inte-

gração Sul (Codesul) se 

reuniu, pela primeira vez, 

nesta sexta-feira, 31, em 

Bonito, no Mato Grosso 

do Sul. 

Durante o evento, três 

GTs (grupos de trabalho) 

debateram temas estra-

tégicos com a coordena-

ção de especialistas das 

fundações estaduais. O 

encontro, que contou 

com a participação de se-

cretários e gestores dos 

estados do Sul, alinhou 

ações voltadas ao desen-

volvimento sustentável e 

à integração regional dos 

4 estados que integram o 

Conselho.

O novo secretário de Esta-

do da Proteção e Defesa 

Civil, Mário Hildebrandt, 

assumiu oficialmente o 
cargo na última sexta-

-feira, 31, e já definiu suas 
prioridades para o fortale-

cimento das ações de pre-

venção e resposta a de-

sastres naturais em Santa 

Catarina. 

Com uma vasta experi-

ência adquirida como 

prefeito de Blumenau e, 

anteriormente, como se-

cretário de Assistência 

Social do município, Hil-

debrandt se diz prepara-

do para o desafio e pronto 
para dar continuidade aos 

trabalhos que o governa-

dor Jorginho Mello vem 

fazendo na mitigação e 

proteção no estado.

Durante o primeiro dia 

do encontro da  Comis-

são Permanente de Tu-

rismo, Cultura e Esporte 

(Codesul) o presidente 

da Fesporte, Freibergue 

Nascimento, apresentou 

iniciativas para maior in-

tegração dos estados que 

compõem o bloco. Entre 

os pontos apresentados 

nesta sexta-feira, 31, estão 

o convite para uma even-

tual participação dos esta-

dos do Paraná, Mato Gros-

so do Sul e Rio Grande do 

Sul em alguns eventos da 

Fesporte na posição de 

convidados/visitante, pro-

movendo assim uma ex-

periência esportiva entre 

diferentes estados.

Divulgação / PCSC

Servidores foram aprovados em concurso

Polícia Civil empossa 40 
delegados e 15 psicólogos 

Campeonato de Beach 
Tennis reúne 500 atletas

As areias do Balneário Ri-
viera, em Matinhos, foram 
palco para o beach tennis, uma 
das modalidades esportivas que 
mais cresce no Brasil. Neste sá-
bado (1º), foi dada continuida-
de ao FPT Beach Series Grand 
Slam Special Cup 2500. Mais 
de 500 atletas participam do 
evento, que começou na sexta-
-feira (31) e segue até domingo 
(02), integrando os Jogos de 
Aventura e Natureza ( JAN), da 
Secretaria de Estado do Espor-
te, em parceria com a Federação 
Paranaense de Tênis (FPT).

O vice-presidente da FPT, 
Silvio Souza, explica que o 
torneio faz parte do campeo-
nato estadual e conta pontos 
para o ranking da Federação. 
“Nós chamamos de Special 
Cup. Estamos com 550 atle-
tas, mais as categorias juvenis 
da Confederação Brasileira e 
o torneio New Generation. 
Montamos 31 quadras para 
atender todo esse pessoal que 
está jogando”, disse.

Na sexta-feira (31), todas 
as categorias por idade e mis-
tas participaram da abertura 
dos jogos, além das indivi-
duais da Confederação Brasi-
leira de Tênis, para idades de 
12, 14, 16 e 18 anos. No sába-

do, foi a vez das categorias de 
nível e idade livre.

De acordo com Souza, en-
tre os desafios está justamente 
o de estar ao ar livre. “Jogar 
na praia é algo diferente. Todo 
mundo está acostumado a não 
jogar na praia, aí vem para cá, 
tem esse ambiente diferente, o 
vento, um pouco de maresia, 
chuva, tudo isso faz diferença 
para jogar”, acrescentou.

A atleta Paola Hercilia 
Friedrich dos Santos, 25 anos, 

é de Curitiba e praticante do 
esporte há mais de 10 anos. “O 
beach tennis é minha vida. Ele 
pode ser jogado tanto em dupla 
quanto individual, sendo divi-
dido em categorias por gênero 
e misto”, explicou. Ela também 
elogiou a organização do cam-
peonato de Matinhos. “É uma 
estrutura incrível. Muito bom 
ver o beach tennis no Paraná 
sendo desenvolvido desse jeito. 
O Governo do Estado e a FPT 
fazem um trabalho incrível e 

é sempre bom jogar aqui na 
praia”, complementou.

No sábado pela manhã, já 
havia campeões de categoria, 
como a dupla Guilherme Cas-
telo Branco (10 anos) e Davi 
Zanatta Maciel (11), ambos de 
Cascavel, no Oeste do Estado. 
Eles venceram na categoria Sub 
12 masculino em um jogo dis-
putadíssimo. “Foi pegado, por-
que mesmo os resultados sendo 
de 6x0, sempre dependia de um 
ponto”, afirmou Guilherme. 

Torneio integra os Jogos de Aventura e Natureza (JAN)
Roberto Dziura Jr./AEN

 São mais de 30 quadras destinadas à modalidade no Balneário Riviera

A presença do escorpião-
-amarelo (Tityus serrulatus) 
é motivo de preocupação em 
saúde pública no Rio Grande 
do Sul. O animal tem poten-
cial para envenenamento grave 
através de sua picada e tem fácil 
disseminação no meio urbano 
devido à sua adaptabilidade 
e reprodução em locais como 
encanamentos de esgoto, ralos, 
entulhos e frestas de paredes.

Atualmente, as cidades de 
Porto Alegre, Sapucaia do Sul, 
Horizontina, Três de Maio, 
Marcelino Ramos, Nova Bassa-
no, São Sebastião do Caí, Esteio 
e Alvorada são consideradas as 
principais áreas de infestação 
no Estado. De 2013 a 2024, 
esses animais foram localizados 
em até 37 municípios, sendo 
que em 17 foram registrados 
acidentes em humanos.

As notificações de ocorrên-
cia de escorpiões devem ser fei-
tas pela população às secretarias 
municipais de saúde. A amostra 
é enviada para identificação 
taxonômica e o município, 
após receber o resultado labo-

ratorial, realiza as medidas de 
vigilância e controle. A identi-
ficação das espécies peçonhen-
tas é realizada pelo Centro de 
Informação Toxicológica do 
Rio Grande do Sul (CIT) e por 
laboratórios municipais e re-
gionais do Laboratório Central 
de Saúde Pública (Lacen-RS). 
Após a confirmação da presen-
ça do escorpião-amarelo, são 
desencadeadas ações de vigilân-
cia ambiental na área suspeita 
de estar infestada.

O atendimento do acidente 

pela picada geralmente é encami-
nhado a hospitais com a disponi-
bilização de soro pela vigilância 
epidemiológica da Secretaria da 
Saúde (SES). O plantão de emer-
gência do CIT/RS, disponível 
24 horas pelo telefone 0800-721-
3000, registra acidentes pelas pi-
cadas dos peçonhentos e orienta 
o uso de soros.

O escorpião não ataca, 
apenas se defende. Ferroa ape-
nas quando é molestado, para 
se defender, ou seja, quando 
alguém coloca a mão ou se en-

costa nele intencionalmente 
ou sem perceber.

Para controle do escorpião-
-amarelo, são importantes as 
atividades de limpeza de terre-
nos baldios, quintais e jardins, 
retirando o acúmulo de entu-
lhos, folhas secas e acondicio-
nando o lixo em sacos plásticos. 
Os escorpiões alimentam-se, 
principalmente, de baratas, 
procurando abrigos infestados 
por esses insetos. Assim, o con-
trole de baratas deve compor as 
medidas de manejo ambiental.

A restrição do acesso à água 
mostra-se como o elemento de-
cisivo para a sua sobrevivência. 
Mesmo em situações de falta 
de alimento, se houver acesso à 
água da chuva ou gotejamento 
de canos, eles podem perma-
necer escondidos, à espreita de 
presas, por períodos que po-
dem passar de 12 meses. Ainda, 
a restrição de alimento não in-
terfere no tamanho ou peso de 
ninhada do escorpião-amarelo, 
que mantém boa capacidade 
reprodutiva por mais de meio 
ano mesmo sem alimentação.

Orientação sobre o escorpião-amarelo
Divulgação SES

Animal tem potencial para envenenamento grave


